
Resumo. Insere-se no âmbito dos estudos da cultu-
ra material, colocando o uniforme da área da saúde 
enquanto objeto de estudo. Objetiva-se analisar o 
signifi cado dessa vestimenta enquanto elemen-
to presente na imagem de empresas nas relações 
profi ssionais identitárias humanas e corporativas. 
Fundamenta-se em pesquisa bibliográfi ca, análise 
de indumentária e entrevista. Discute-se como esses 
artefatos são percebidos e interpretados nas rela-
ções internas e externas aos profi ssionais de saúde e 
a utilização do uniforme como forma contraditória 
de homogeneização e de distinção de classes sociais. 
Conclui-se que para a empresa, essa indumentária 
representa um conjunto de conceitos, afi rmações e 
explicações, é interpretada como que derivada da 
identidade da área. Para os profi ssionais da saúde, 
ela atribui características e traços da individualida-
de desse grupo e ao mesmo tempo passa a ser sím-
bolo de status e diferenciação social e de segregação 
dentro do próprio grupo de acordo com a função ou 
cargo que o individuo ocupa.
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Abstract. It inserts in the scope of the studies of the 
material culture, se� ing the uniform in Health Care 
area as an object of study. It is aimed to analyze the 
signifi cance of this clothing as an element which is 
present in the formation of the image of the com-
panies in human relations professionals and corpo-
rate identity. It is based in bibliographical research, 
costume analysis and interview. It is discussed how 
these artefacts are noticed and interpreted in the 
internal and external relations to the profession-
als and the use of the uniform as a contradictory 
form of homogenization and of a distinction of so-
cial classes. It concludes that for the company, this 
costume represents a group of concepts, statements 
and explanations; it is interpreted as derived of the 
identity of the area. For the professionals of the area, 
it a� ributes characteristics and traits of individual-
ity of this group and at the same time becomes a 
symbol of status and social diff erentiation and seg-
regation inside of the own group according to the 
function or position that the individual occupies.
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Introdução

Para Benjamin, “o modo pelo qual se or-
ganiza a percepção visual humana, o meio 
em que ela se dá, não é apenas condicionado 
naturalmente, mas também historicamente”, 
assim, as imagens e os objetos estão inseridos 
num sistema de signifi cação que deve ser visto 
como elementos articulados entre si no campo 
dos fazeres humanos, ou seja, “enquanto siste-
mas permeados pelas dimensões do ‘impensá-

vel’ e o ‘invisível’ que o sustentam” (Benjamin, 
1985, p. 15; Portinari, 1999, p. 96), e que fazem 
parte do nosso imaginário. As imagens são os 
registros que se aproximam, o mais natural 
possível, daquilo que vemos ou acreditamos 
ver (Frutiger, 1999, p. 195). 

Em outras palavras, podemos dizer que 
cada indivíduo tem a sua interpretação de 
uma imagem e/ou objeto que poderá ser igual 
à de outros indivíduos ou não (Kreutz, 2001, 
p. 3). Essa interpretação pode acontecer pela 
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assimilação de esquemas existentes no imagi-
nário da pessoa (Portinari, 1999, p. 96) 

A imagem, como representação do real, 
eleva-se à categoria de signo (Frutiger, 1999, 
p. 196). De acordo com Peirce (1977) quando 
um signo se torna uma “convenção passa a ser 
um símbolo” e se, caracterizado por ser um 
mediador de participação humana, o conside-
ramos um símbolo social ou um código cultu-
ral. 

Baseadas nessa ideia muitas organizações 
e pessoas utilizam os símbolos presentes no 
imaginário coletivo para transmitir a imagem 
da marca (produto/serviço) e identidade pes-
soal ou profi ssional. 

Neste contexto, os uniformes, aqui en-
tendidos como elementos padronizados, 
podem constituir-se como recurso estratégi-
co na formação da imagem (corporativa) da 
empresa, da imagem profi ssional e da iden-
tidade do indivíduo.

É sobre a imagem essencial das organiza-
ções e profi ssionais na área de saúde, mais pre-
cisamente o seu uniforme como parte da iden-
tidade visual, que é direcionado o olhar nesse 
trabalho. Assim, o tema central da pesquisa 
se relaciona aos uniformes da área de saúde. 
Wajnman (2002, p. 134) compreende essa in-
dumentária como um dos vetores materiais 
da produção e reprodução social, inserindo-os
no âmbito dos estudos de cultura material.

Considerando o uniforme enquanto objeto 
da cultura material, este estudo tem como ob-
jetivo discutir a utilização dessa indumentária 
numa forma de associação e homogeneização 
da imagem na área da saúde. Busca relacionar 
o sentido de identifi cação dos membros das 
organizações e desvendar os signifi cados que 
esse símbolo construído sob os pilares cultu-
rais representam para seus membros. 

Com o intuito de estudar os signifi cados 
dos uniformes enquanto objetos-símbolos op-
tou-se por utilizar as teorias dos signos e uma 
metodologia qualitativa e descritiva já que por 
ela é possível envolver uma ampla variedade 
de materiais empíricos, como estudos percep-
tivos imagéticos, observações, dentre outros, 
que possibilitam ao pesquisador dar sentido e 
interpretar o objeto em estudo nos seus mais 
diversos momentos.

Para estudar o contexto cultural defi nidor 
das vestimentas padrão, e para decifrar os sig-
nifi cados atribuídos a esses símbolos na área 
da saúde, defi niu-se, por amostragem inten-
cional e voluntária, envolvendo corporações 
nos segmentos da fonaldiologia, odontologia, 

medicina e fi sioterapia, vinte e sete (27) pes-
soas dentre pacientes e profi ssionais como fo-
noaudiólogos, odontológos, médicos fi siotera-
peutas, radiologistas, psicólogos, enfermeiros, 
recepcionistas, auxiliares de serviços gerais, 
atendentes, administradores, funcionários ad-
ministrativos e técnicos de higiene dental, que 
atuam na área da saúde.

Utilizou-se a evidência oral para obten-
ção de dados, perpassando pela iniciativa do 
experimento social de entrevistas abertas e 
semi-estruturadas, interagindo com os atores 
do estudo em questão. Para Minayo (2000, 
p. 109), esse instrumento de coleta de dados 
dá a possibilidade de, a partir da fala, revelar 
as condições estruturais dos sistemas de valo-
res, normas e símbolos (sendo ela mesma um 
deles). Ao mesmo tempo, a evidência oral tem 
o poder de transmitir, por um porta-voz, as 
representações de determinados grupos em 
condições históricas, socioeconômicas e cultu-
rais específi cas. Pode-se também a partir dela, 
fazer exemplifi cações e apontamentos de con-
vergências com os teóricos estudados.

Signifi cado do uniforme 
para a empresa de saúde

Apenas 35% de nossas experiências de co-
municação diárias são verbais, o restante, 65%, 
pertencem à comunicação não-verbal (Haig e 
Harper, 1997). A comunicação não-verbal serve 
para reforçar, repetir, substituir, complementar, 
acentuar, regular ou, até mesmo, contradizer a 
comunicação verbal. A comunicação não-verbal 
ajuda-nos a entender o mundo no qual vivemos. 
O uniforme enquanto sistema visual não-verbal 
pode ser um dos mensageiros da essência da 
organização que representa, contribuindo para 
a construção da imagem corporativa.

Nesse sentido, as falas dos administrado-
res das empresas entrevistados, em comum, 
apontaram que os uniformes da área da saú-
de, devem signifi car credibilidade e seguran-
ça hospitalar, limpeza, higiene, organização e 
modernidade. Segundo eles, a padronização 
da roupa dos colaboradores de uma empresa 
pode contribuir para a construção da imagem 
corporativa, pois a uniformização eleva o con-
ceito de organização da instituição perante aos 
seus clientes e parceiros de trabalho.

Esse ponto de vista arremete às discussões 
de Pinho (1996) de que imagem corporativa 
é um conjunto de signifi cados (percepções, 
impressões e experiências) que as pessoas as-
sociam a uma organização. Minguez (2000) 
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acredita que essa imagem é o resultado da 
abstração e simplifi cação de atributos mais 
ou menos representativos da organização que 
cada indivíduo realiza em sua mente.

Para esse mesmo autor, a imagem se cons-
titui de quatro componentes diferenciáveis, 
cada qual se integra a níveis diferentes, mas 
que devem estar integrados entre si: a identi-
dade, o ambiente, a conduta e a comunicação. 
Em cada um deles encontramos um compo-
nente da imagem: a imagem essencial, a iden-
tidade, a imagem contextual, o cenário, a ima-
gem factual, o comportamento, e a imagem 
conceitual, a divulgação.

Assim, segundo participantes das entrevistas:

O uniforme das recepcionistas deve estar de 
acordo com as ideias que o hospital quer passar 
como: respeito, segurança e modernidade, e ainda 
mostrar estética e harmonia, mas, sem atrapalhar 
a execução do trabalho (fala de um médico).

A recepção é a identidade visual da empresa da 
saúde. É o ambiente em que o paciente observa, 
analisa e julga a imagem da clínica (fala de um 
fi sioterapeuta).

O primeiro contato do cliente com a clínica se dá 
pela recepção. Desse modo, a primeira impressão 
é elaborada a partir da aparência pessoal de quem 
o recebe. Para a construção da imagem da clínica 
é preciso levar em conta desde o tom de voz até a 
maneira da recepcionista se vestir. Essa impressão é 
importantíssima para causar bem estar, dando um 
aspecto favorável, já que o paciente deve ser cativa-
do a fazer parte da clientela (fala de um odontólogo).

Se o grupo está bem vestido, vai proporcionar um 
bom apelo visual, transmitindo, também, segu-
rança, credibilidade e respeito. Se um profi ssional 
atender a um paciente com a aparência descom-
posta, pode gerar desconfi ança em relação à com-
petência dos profi ssionais da empresa. Por isso que 
a clínica deve ter uma preocupação visual com a 
sua equipe. Desse modo, as roupas, para uso diário, 
devem ser limpas, de material resistente, para não 
fi car puídas. As cores devem ser claras, confortáveis 
e discretas (depoimento de uma fonoaudióloga).

Os dizeres desses entrevistados condizem 
com as idéias de Kreutz (2001, p. 6) de que “a 
imagem é um elemento estratégico para qual-
quer organização e o seu grande objetivo é 
causar determinadas impressões em seus pú-
blicos e levá-los a uma atitude que seja positi-
va para a organização”. Sua valorização é um 
meio de apostar na qualidade dos serviços. 

As relações funcionais e ambientais por sua 
vez são apontadas nos resultados da pesquisa. 

Os dados indicam que as empresas de saúde 
participantes da pesquisa ao adotar o unifor-
me, buscam adequá-lo de acordo com a estéti-
ca e a funcionalidade específi ca ao ambiente e 
ao tipo de trabalho realizado, à sua identidade 
visual e imagem corporativa.

Segundo a fala dos administradores entre-
vistados, os profi ssionais devem ser identifi ca-
dos e diferenciados por função, a pessoa que 
trata do paciente no sentido da saúde biológi-
ca e a pessoa que o atende na recepção, trazen-
do assim, coordenação, facilidade de comuni-
cação e segurança também, representação da 
imagem corporativa e identidade visual atra-
vés das suas cores e modelos. 

Na identifi cação dos funcionários a cor é essen-
cial (administrador 1).

Pelo branco o paciente pode identifi car o médico, o 
enf ermeiro, já as outras cores são para pessoas que 
atuam na parte administrativa (administrador 2).

Observe que no trecho acima, obtido da en-
trevista, a cor funciona como código de identi-
fi cação funcional. O branco é uma cor simbó-
lica da área, repleta de signifi cados culturais.

Estudos perceptivos, baseados na lingua-
gem visual das roupas enquanto cultura ma-
terial, indicam que o branco é uma constante 
para muitos profi ssionais da saúde. Para Fa-
rina (1990, p. 112), essa cor “está associada à 
simplicidade, limpeza, paz, pureza, harmonia, 
estabilidade, assim, traz um forte poder sim-
bólico de higiene e saúde e que culturalmen-
te é esperado que seja usada pelos médicos, 
odontólogos, enfermeiros, por aqueles que 
tratam a doença”.

O uso do branco pelos médicos é um cos-
tume que vem desde a antiga Grécia. Os sacer-
dotes do templo de Asclépio (deus grego da 
Medicina) já se vestiam com roupas dessa cor 
para indicar pureza espiritual. Hoje, o branco 
é associado à limpeza e à higiene, elementos 
fundamentáveis na prática da medicina. No 
fi m do século XIX, quando se deu a revolução 
científi ca, com o discurso higienista, segundo 
Lybio Junior (2004), o branco para as roupas 
dos médicos tornou-se padrão já que qualquer 
sugestão de fraqueza e enfermidade de sua 
própria pessoa deve ser evitada. O que era si-
nônimo de limpeza passou a ser visto como re-
gra. Mas, o uso dessa cor nas roupas veio car-
regado de diferentes signifi cados, de pureza a 
homogeneização e distinção de classe e status. 
Para esse autor, o branco passou, então, a ser 
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um símbolo poderoso de cura e de autoridade 
da área.

Por análise imágética de moda, obtém-
se indicações de que a área de saúde ainda 
não destituiu a cor branca de seu monopólio. 
Mas, hoje, é possível encontrar roupas em 
tons de cores claras, ornamentadas com fri-
sos, barras e bordados, que são empregados 
para distinguir os funcionários de cada es-
tabelecimento. A partir das vestimentas des-
se grupo, observa-se que seu uniforme vem 
passando por transformações, tornando-se 
mais elaborado e fashion, abandonando as-
sim os modelos tradicionais.

Nesse sentido, Machado e Coutinho (2005, 
p. 49) em seus estudos sobre as vestimentas 
das recepcionistas e secretárias destacam: 

Uma boa aparência contribui para que as pes-
soas formem uma opinião positiva do indi-
víduo e do profi ssional. A aparência deve ser 
agradável, com vestimenta adequada ao ambi-
ente e ocasião. A aparência não deve ser fora 
do comum, porque, neste caso, havendo muito 
destaque, mesmo temporariamente, vais des-
viar a atenção dos presentes em relação ao ob-
jetivo principal.

Uma equipe de saúde bem vestida, além 
de proporcionar um bom apelo visual, é res-
ponsável por transmitir segurança e respeito. 
A empresa deve ter uma preocupação visual 
com a sua equipe. Diretamente proporcional 
ao crescimento do mercado está a exigência 
dos administradores desta área. Infere-se pe-
las falas que quando o assunto é identidade 
visual, os uniformes estão em primeiro plano, 
pois o visual é um dado decisivo para a identi-
fi cação de uma marca ou empresa.

Procuramos sempre estar atentos à escolha do 
uniforme da empresa. Deve ser observada qual a 
imagem da empresa, qual a temperatura do am-
biente, como e quantas são as pessoas que irão 
usar o uniforme, se será o mesmo tipo para todos 
(administrador 3).

Pode-se dizer que a evolução nos unifor-
mes de médicos, odontólogos, fonoaudiólo-
gos, recepcionistas, dentre outros, vai além de 
um simples modismo. O aperfeiçoamento dos 
materiais com os quais é produzido esse tipo 
de vestimenta, aliado a uma mudança na men-
talidade do empresariado, que percebe a im-
portância da imagem interna e externa da em-
presa, colabora para a ampliação do mercado e 
viabiliza a criação de produtos específi cos.

Ao confeccionar uniformes para a área da 
saúde é preciso criar modelagem adequada 
para o ambiente, sem esquecer o bom caimen-
to. Além disso, o especialista necessita pesqui-
sar o tecido ideal para aqueles trabalhadores, 
verifi cando a durabilidade e a praticidade para 
o uso prolongado e ao mesmo tempo atender 
aos aspectos da legislação. 

A Norma Regulamentadora número 32 de 
Segurança e Saúde no Trabalho em Estabeleci-
mentos de Saúde (Brasil, 2005) defi ne a neces-
sidade de vestimenta de trabalho adequada e 
em condições de conforto para a atividade da 
área, o que as torna estratégicas para o estudo 
desse tipo de indumentária. A legislação não 
existe apenas para os uniformes, há outros tra-
jes de uso regulado como, por exemplo, vestes 
em hospitais e asilos psiquiátricos, roupas pro-
fi ssionais em empresas, vestimentas especiais 
em instituições religiosas, judiciárias e outras.

Para Carvalho et al. (2009, p. 359), o uso de 
jalecos, por exemplo, “se tornou uma prática 
obrigatória, com a fi nalidade de proteção dos 
profi ssionais durante a realização de proce-
dimentos a pacientes, que envolvam material 
biológico”.

Fischer-Mirkin (2001, p. 94) diz: que nas 
“profi ssões de assistência”, tais como as re-
lacionadas ao ensino, assistência médica e 
aconselhamento, a roupa confortável é muito 
importante. Ela deve comunicar e passar con-
fi ança, sendo fundamental fazer com que as 
pessoas que trabalham nas profi ssões de assis-
tência evitem modelos muito marcados.

Uniformes como diferenciação 
e identifi cação de classe na área 
da saúde

Para as pessoas, as roupas representam 
uma espécie de espelho de si mesmo. A simbo-
logia das roupas varia de cultura para cultura 
e traz a representação imagética de grupo. De 
uma forma geral, implicitamente as vestimen-
tas trazem consigo marcas identitárias e sepa-
ratistas da sociedade em determinadas classes. 
Sendo assim, a roupa, tanto modernamente 
quanto antigamente, serve para distinguir a 
classe social a qual o indivíduo pertence.

Carrega signifi cados do papel que o indiví-
duo representa dentro da sociedade. Contem-
poraneamente, não defi ne tanto uma classe so-
cial, mas, é uma forma de distinguir o grupo ao 
qual o indivíduo pertence, como, por exemplo, 
a função que desempenha nesse grupo social.
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À primeira vista, a representação dos papéis é 
simbolizada exatamente pelo modo de se vestir, 
embora não haja nenhuma garantia de que o uso 
de uma roupa considerada da “moda” possa as-
segurar que a personalidade de quem a usa está 
de acordo com o papel que a pessoa representa ao 
usá-la (Monteiro, 1999, p. 170).

Nesse sentido, Fischer-Mirkin (2001), diz 
que a moda individual dever ser tempera-
da com as normas aceitas na profi ssão. Toda 
profi ssão adere a um código, apesar de ele ser 
poucas vezes explicitamente delineado. As-
sim, não é de surpreender o fato de que uma 
aparência apropriada, conservadora, empres-
ta uma aura de credibilidade aos profi ssionais
da saúde, coisa que um modelo mais solto
não o faz, fortalecendo a confi abilidade que 
lhe atribuem os pacientes. 

As referências ao uso do uniforme como 
símbolo de honra e distinção aparecem reite-
radas vezes no relato de Miner (1925), como 
se a uniforme corporifi casse a moral e o status 
profi ssional. Os signifi cados sociais e psicoló-
gicos, e as funções através destes, acabam por 
construir uma distinção social do grupo da 
área de saúde. 

O depoimento de alguns profi ssionais da 
saúde sobre as vestimentas são marcados pela 
presença desses elementos ideológicos de di-
visão e identifi cação de classes: 

Ser reconhecido como um profi ssional da saúde, 
perante a sociedade, já não pode mais ser consi
derado como status social (muitas vezes o profi s-
sional da área tem sua privacidade invadida, há 
certo abuso por parte de prestadores de serviços 
e principalmente certo receio de seqüestro). Por 
esses motivos, não gosto de estar de branco fora 
do consultório. Porém ao atender um paciente, 
estar vestido de branco ainda traz respeito e cre-
dibilidade (fala de um médico).

Tenho dedicado toda a minha vida a cuidar de 
pessoas que realmente precisam de ajuda. Minha 
profi ssão é o que me faz sentir um ser humano 
melhor. Por esse motivo, gosto de ser reconhecido 
como um profi ssional da área, estar de branco, 
sapatos limpos, cabelos bem cortados. Tudo isso 
me traz satisfação pessoal e profi ssional (fala de 
um odontólogo).

O depoimento de pacientes de um dos es-
tabelecimentos de saúde investigado sobre as 
vestimentas desses profi ssionais mostra essa 
divisão de classes como senso comum. Indica 
também que o estímulo da diferenciação da 
classe, por meio das roupas se tornou consen-
so social. 

O profi ssional da área de saúde deve ser identifi -
cado como tal. O uso do branco faz com que isso 
seja possível, já está inserido em nossa cultura, 
além da questão higiênica e estética necessária na 
profi ssão (fala de paciente).

O médico, odontólogo, enfermeiro e ou-
tros profi ssionais da área de saúde, são pesso-
as que dedicam sua vida a ajudar o próximo 
e, por esse motivo, há a necessidade de uma 
roupa diferenciada. A responsabilidade deles 
é muito grande (fala de paciente).

Nesse contexto, os discursos dessas pesso-
as convergem à ideia de que o uniforme para 
eles representam, a opção ideológica, a divisão 
de classes e a opção social do grupo, mostrada 
destacadamente através do objeto de ostenta-
ção de quem os usam. Segundo Chevalier, “o 
uniforme [...] indica a associação a um grupo, 
atribuição de uma missão, um mérito...” (Che-
valier e Gheerbrant, 1991, p. 912). 

O uniforme enquanto vestuário revela pe-
los discursos, também alguns aspectos da per-
sonalidade do indivíduo. Eles são consumidos 
como signifi cados simbólicos de gosto, estilo 
de vida e identidade (Fischer-Mirkin, 2001). 
Através das vestimentas impõem-se maneiras 
de manter um status quo, assim, o uniforme, 
enquanto elemento de comunicação, na área 
da saúde, pode marcar uma divisão de classes. 

Umberto Eco reafi rma esse caráter ideológi-
co da linguagem do vestuário, quando nos diz:

Porque a linguagem do vestuário, tal como a lin-
guagem verbal, não serve apenas para transmitir 
certos signifi cados, mediante certas formas signi-
fi cativas. Serve também para identifi car posições 
ideológicas, segundo os signifi cados transmitidos 
e as formas signifi cativas que foram escolhidas 
para transmitir (Eco, 1989, p. 15). 

O vestuário passa então a ter o signifi cado 
de marcação, de forma clara, de uma divisão 
em grupos dentro da própria área. Exemplo 
disso é a uniformização por funções, elas 
comumente estão carregadas de variações 
simbólicas e de separações sociais, tendo em 
vista a função de cada indivíduo do grupo 
da empresa.

No que se refere a uniformização na área 
da saúde, a distinção dos uniformes pode 
ser considerada como um ato carregado de 
ideologia. Os profi ssionais da saúde, como 
médicos, odontólogos, enfermeiros, fi siotera-
peutas, dentre outros, trazem nas suas vesti-
mentas características e traços da individua-
lidade do grupo em específi co. Demonstram 
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que são diferentes, que podem se diferir dos 
outros em função do que usam. Assim seus 
trajes em serviço estão permeados de repre-
sentações de classe em relação aos outros 
profi ssionais: é como se a pessoa ao se vestir 
dissesse: eu pertenço à classe dos profi ssio-
nais da saúde.

Desse modo, dentro dos padrões estabe-
lecidos por esses profi ssionais, a roupa tem 
um caráter de mostrar uma distinção, a ca-
pacidade de delimitar subgrupos dentro de 
um grupo. É comum, inicialmente, estabele-
cer uma divisão precisa das áreas de atuação 
perante o profi ssional que atua diretamente 
na saúde do individuo e o profi ssional que 
atua no âmbito administrativo de um hospi-
tal por exemplo.

Essas idéias estão de acordo com Monteiro 
(1999, p. 174): 

A roupa, para a sociedade atual é uma forma de 
o indivíduo mostrar que pertence a determinada 
classe social ou grupo. Demonstra, através das 
roupas, o quanto é bem sucedido, o quando soube 
e pôde se destacar dos demais. A roupa é símbolo 
de status e diferenciação social e da diferenciação 
dentro do próprio grupo. 

Portanto, o uniforme pode simbolizar uma 
pessoa como membro de uma determinada 
instituição, grupo ou tribo. Muitas vezes situa-
o em uma hierarquia, fornecendo informações 
sobre seu status dentro da entidade. 

Na análise das vestimentas dos profi s-
sionais da saúde fora de salas de cirurgia, 
percebe-se, a partir da qualidade e estilo da 
roupa, que o padrão com que as pessoas se 
vestem está intimamente ligado à classe so-
cial estabelecida pela função ou cargo. De 
tal forma que o modo de vestir acaba por 
caracterizar a profi ssão dessas pessoas. Ou 
seja, através das roupas, os profi ssionais da 
saúde marcam uma diferenciação de classe 
ou de grupo, algo que é intrínseco às roupas, 
ao vestuário estabelecido. Algumas peças de 
roupas, em sua maioria, trazem, na sua uni-
formização, a essência de servir como uma 
distinção de classe e uma forma de poder, 
até mesmo quando observadas isoladamente 
em seus signifi cados. 

Entretanto, em certas circunstâncias, se-
gundo Lurie (1997), vestir um uniforme pode 
facilitar a transição de um papel para outro; 
também é verdade que a desvantagem tanto 
física quanto psicológica pode ser oculta por 
um uniforme, ou ate mesmo suprimida; a bata 
de um cirurgião pode esconder um físico fraco 

ou receios de incompetência, concedendo-lhe 
dignidade e confi ança.

Os vários lados de quem 
veste o uniforme

A diferença em relação aos uniformes está 
nos detalhes do vestuário, enquanto para as 
outras roupas existe uma liberdade maior do 
usuário para compô-las. A codifi cação minu-
ciosa dos uniformes nos possibilita lidar com 
conjuntos de regras bastante explicitas para 
analisarmos ocasiões e formas de uso, princí-
pios reguladores da indumentária.

Obtivemos os seguintes depoimentos de 
entrevistado usuário do uniforme, quando os 
questionamos sobre o signifi cado do uniforme 
para ele:

O uso do uniforme, faz com que eu me sinta bem 
vestido, de forma elegante, higiênica e funcional, 
sem alterar no orçamento (secretária).

Nesse ponto é possível inferir que a indu-
mentária é considerada uma comodidade e 
economicamente falando prática já que evita o 
uso das próprias roupas.

O uniforme faz com que eu me sinta bem vestida, 
sempre. Dessa forma não tenho problemas com a 
aparência (administrativo).

Para os que buscam certa praticidade da 
aparência, o uso do uniforme é providencial e 
uma forma de estar sempre bem. 

Usar uniforme é uma forma de igualar os níveis 
sociais dentro do ambiente de trabalho, já que to-
dos estão iguais (auxiliar de serviços gerais).

Usar uniforme é prático, econômico e evita certa 
competição de beleza dentro do ambiente de tra-
balho (recepcionista).

O uniforme, além de ser higiênico, evita com-
petições e divulga a imagem da empresa (técnico 
em radiologia).

Nota-se nesses discursos que o uniforme 
enquanto signo, representando uma forma de 
igualdade, homogeneidade do grupo, sem dis-
tinção de classes, insere-se na ideia de Pigna-
tari (1977, p. 28) para o qual o signo (no caso 
o uniforme.) pode ser uma coisa que substitui 
a outra, desencadeando um complexo análogo 
de reações e interpretações.



106 Verso e Reverso, vol. XXV, n. 59, maio-agosto 2011

O uniforme enquanto objeto sígnico na área da saúde

Há os que vêem o uso do uniforme como 
muito prático e confortável.

Na maioria das vezes o uniforme é desenhado de 
acordo com as necessidades dos funcionários, facili-
tando assim os cuidados com a aparência e o conforto 
no correr do dia (funcionário administrativo).

Usar uniforme é fazer parte de um time vencedor, 
pois ele representa a empresa, além de passar aos 
pacientes, segurança, organização e funcionali-
dade (funcionário administrativo).

Do ponto de vista da segurança, o unifor-
me é considerado um equipamento de prote-
ção individual, e responsável pela redução em 
acidentes de trabalho.

O uniforme, principalmente o jaleco serve para 
nos deixar mais seguros quanto à contaminação 
e ainda passa uma imagem positiva da empresa 
(técnico em higiene dental).

É possível inferir, diante dos discursos 
dos funcionários entrevistados, que, para os 
usuários, o uniforme representa praticidade, 
segurança física, economia, conforto/bem-
estar, nivelamento social, integração social 
e identifi cação.

Por outro lado, há os que vêem o uniforme 
de trabalho como um obstáculo na representa-
ção de sua própria identidade. 

Neste sentido, podem se destacar algumas 
colocações apresentadas no discurso de fun-
cionários da área de saúde e que trabalham 
mais nas seções administrativas e recepção e 
que advogam os contra uniforme:

O que vestimos é o nosso cartão de visitas, refl ete 
um pouco da personalidade de cada um, o uni-
forme não muito sobre a pessoa, ele fala sobre a 
clínica (funcionário administrativo).

Ao vestir-se igual a todos, perdemos uma parte 
importante de nós, parece que não somos nós 
(atendente).

Esse ponto de vista pode ser explicado 
tomando como referência as idéias de Palo-
mino (2004): o vestir é a reprodução da con-
dição social e da visão de mundo. O vestir 
reproduz o que somos ou que gostaríamos 
de ser. Através das vestes expressamos as 
nossas posturas sociais, culturais e os mo-
mentos históricos. Cada povo ao seu tempo 
vestiu-se das suas realidades e dos seus so-
nhos. Homens e mulheres de uniforme ves-
tem o que não escolheram por si mesmos. 

Transmitem uma mensagem a partir de suas 
vestimentas, que não é a que gostaria de pas-
sar de si mesmos, é a mensagem do outro. Se 
vestem com tais trajes, os quais, freqüente-
mente, não tem a opção de escolher, ou que 
muitas vezes lhes tiram a capacidade de fa-
lar de si mesmos.

Nesse sentido, Lurie afi rma:

O uniforme é a forma extrema de roupa con-
vencional é determinada por outra pessoa. Ab-
dicando-se do direito de agir individualmente 
– em termos de discurso falado é estar, parcial 
ou totalmente, sob censura. ”O que se faz, as-
sim como o que se veste, será determinado por 
autoridades externas – fazendo com que seu 
usuário em diversas situações aja de forma con-
trolada e mecânica como: É um prazer em tê-lo 
a bordo”, “Não posso lhe dar essa informação”, 
ou o médico o atenderá logo.” Quando uma 
pessoa usar constantemente um determinado 
uniforme o fator psicológico pode se infl uenciar 
pelo seu poder a ponto de fi car difícil ou impos-
sível para ela reagir normalmente. Só quando se 
despe do mesmo é que consegue falar e pensar 
como um homem comum. Tirar um uniforme é 
geralmente um alívio, muitas vezes um sinal de 
rebeldia (1997, p. 33).

Usar um uniforme, para muitos, é deixar 
de lado o direito do discurso livre na lingua-
gem das roupas. A pessoa se sente obrigada 
a falar o diálogo composto por outra pessoa. 
Em casos extremos, quem usa o uniforme 
torna-se parte de uma massa de pessoas idên-
ticas, todas falando as mesmas palavras ao 
mesmo tempo.

Mas, embora o uniforme supostamente 
transforme indivíduos em membro homogê-
neos de um grupo, nunca o consegue com-
pletamente – especialmente quando há um 
confl ito entre as exigências da organização e 
as da moda.

O depoimento de uma recepcionista origi-
na indicações de que o repúdio ao uniforme 
pode ser explicado em função do estabeleci-
mento de classes sociais e acentuamento das 
diferenças entre essas classes. 

Queríamos nosso uniforme branco, mas ele 
(referindo-se ao proprietário da empresa) disse 
que o nosso deveria ter outra cor, pois branco era 
só para os doutores (recepcionista).

De certo, a roupa assume essa função dis-
tintiva. De um lado os “superiores” do outro 
lado, os “subalternos”. 
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A roupa marca naquilo que há de mais apa-
rente a diferença entre camadas da sociedade. 
De acordo com Barnard (2003, p. 96), “moda e in-
dumentária podem também ser usadas para in-
dicar ou defi nir os papéis sociais que as pessoas 
têm”. No caso estudado, uma relação de domi-
nação de classe pode ser estabelecida, gerando 
uma relação de opressão, onde os “subalternos” 
se apresentam com uma conotação negativa, e os 
“superiores” com uma conotação positiva.

Assim, as formas simbólicas podem ser en-
tendidas como portadoras de ideologia, isto é, 
como criadoras e mantenedoras de relações de 
dominação. Essa relação cultural faz parte da 
manutenção de uma ordem social e simbólica, 
estabelecendo uma fronteira entre o que “per-
tence” e o que “não pertence”, o “nós” e o “eles”.

Nesse sentido, o uniforme enquanto signo 
vem carregado de ideologia. Para “tudo que 
é ideológico é um signo. Sem signo não exis-
te ideologia” (Bakhtin, 1992, p. 31). Eles são 
ambivalentes refrata e refl ete o real, podendo 
retratá-lo com proximidade ou distorcê-lo.

Considerações fi nais

As vestimentas dos profi ssionais da saúde 
enquanto símbolos visíveis são interpretadas 
como que derivados da identidade da área. 
Essa identidade se forma por meio de crenças 
sedimentadas em valores e questões culturais 
e históricas.

Como elementos culturais visíveis, os 
objetos-símbolos em discussão, ganham em 
representatividade nas relações organizacio-
nais internas e externas. Internamente, há os 
signifi cados atribuídos pelos funcionários e 
pelos “doutores”, externamente, os símbolos 
tangíveis identifi cam para os clientes e a co-
munidade em geral os serviços e a imagem da 
organização.

Em nível de representação simbólica, para 
as empresas, o uniforme pode contribuir para 
a construção da imagem e da identidade vi-
sual favorecendo a construção de signifi cados 
como integração, redução de contaminação, 
higiene social, praticidade, modernidade, se-
torização, organização, seriedade, efi ciência, 
competência, produtividade e qualidade. As-
segura também a propaganda indireta.

Para os pacientes, a aparência contribui na 
opinião positiva do paciente sobre a empresa e 
o profi ssional, se o grupo está bem vestido irá 
proporcionar um melhor apelo visual, trans-
mitindo assim segurança, credibilidade, con-
fi ança e respeito.

As vestimentas favorecem um estímulo, 
uma implicação visual para a cultura de classe 
da pessoa que usa a vestimenta. Ela simboliza 
a diferenciação social porque dá a quem veste 
a roupa, alta capacidade de ser notado. E essa 
questão é estimulada e trabalhada na área da 
saúde, pela própria sociedade desde cedo, tor-
nado o discurso intrínseco na roupa como um 
discurso oculto, tornando a prática ideológica 
inconsciente.

Conclui-se que a imagem profi ssional e 
corporativa da área da saúde é uma rede de 
representações sociais, ela se constrói por 
meio de referências sígnicas, que dizem res-
peito aos elementos culturais, às convenções 
incorporadas, implicando a construção de 
signifi cados, identidade, e ideologias. Des-
se modo, a imagem dada pelo uniforme aos 
profi ssionais da saúde e às empresas reme-
te à identidade da área, relacionada às suas 
características e signifi cados exclusivos, ex-
plícitos e implícitos. Essa relação imagem/
identidade confi gura-se em uma totalidade 
contraditória, múltipla e mutável, se consti-
tuindo em um fenômeno estético, histórico, 
político e social.
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